Ex'S, Tout — Desemmanque pe 5, À. 9 Paiscire D, Luis Fitiri, NA FONTE ENTRE AS SALVAS DA ARTILHANA E AS ACLANAÇÕES DO POVO 
— Sua ALTEZA PASSANDO NA PONTE Pisteuto Chagas E RUA GexERAl: CAtstetios 


(Fotografias do sr. M. Lopes, enviadas pelo sr. Magalhães Azevedo) 


D OCIDENTE 


Chroniea Oceidental 


Quem o havia de dizer, com tanto que se tem 
passado irestes ultimos dias?. Nem a reunião da 
Comissão executiva do partida regenerador, nem 
a chamada dos conselheiros de Estado, com a es- 
treia do sr. Just de Novaes, puderam minorar a 
comniação produtida por aquella fantastica reve- 


muita vez, andarmos ao lado das cai- 
sas e não darmos por elas, Um que chega de 
fóra, que vem desprevenído, que não tem razões. 

jorhes para uma errada visão, é que, de repente, 
nos põe boquiabertos, d'olhos boquiabertos, como 
disia o Gosma. 

Na nota vlficiosa env 
questão da chefatura din 
conselheiro Pimentel Pin 
dos os membros da com 
deliberações haviam sido 

de votos, 
to, Nem mais 
continuava. Continuam com probal 
mero de votantes os srs: Teixeir: 
Julio de Vilhena. 
Conversouse meia hora sobre o assumpto e vol. 
towãe À tristeza da vacca fria 

A? vaca. fria se voltou, logo que se soube do. 
indulto dos estudantes, é feita meia duzia de con 
siderações sobre 0 parecer dos conselheiros de 

tado 1 respeito da dictadar 

Muitos jornalistas estrangeiros se teem ceu: 


da aos jornaes sobre a 
se que, em casa do sr, 
estando presentes to- 
nissão exe 


poeta que vagucia no azul em busca de rimas de 
Dio, para cantar a linda amada! E: um pesadelo 
aporte defeitos na Dulinêa que ele vê form 
Sisima,obrigalco a confundir o rosto espiritual da 
Sesi pv. cum o espinhos carão da mata 
rave sogra. 

É cont mulheres todas barbaudas haver tantos 
poetas em. Portogal! O Iyrismo é uma doença, & 
Poruguer que cantou alguma molher é porque 
êaravá em delirio como D Quisote 

Durante. oitenta. amos andou cantando José 
Iguacio de Araujo agora fallcido, Fl dos mais 
cspontancos poetas dá geração moderna, Alegre, 
ironico, bobernio,colaborou'em muitos almanacks. 
E fora eric, Escreva subo joio e, 
vetos, algumas das auãs pequeninas compotiõos 
Eram” quasi obras primas de graça e de original 
dade. Ko theatro de D. Masi representou se de 
José Tgmacio de Rraujo à traducção duma come 
dia de Banvile Socraie e as femme 

Morre cor oitenta anos e versejou quai até 
& hr da mort 

Diria Covinini:— Que cegueira! 

Domingo que passou fo primeiro de descânço 
obrigatorio. Aqui, acolá, pequeninas. confusões, 
irapalhadas com à applicação do decreto mas em 
geral alegia, Os cattiros respiraram dra das 
fendas e das ojas de modas. Corações, que palpi 
tavam apressados, alargaram-ae nos peitos, alhos 
anciosos. procuraram. Tostos antados pelas trapei 
Tas da úica onde apontavam bigodes espetos é 
entimentaes. 

aínda. baverá estrangeiros que queiram vir 
a Portugall Até Japonciea ci estiveram e por a 
Passeararm, admirando. monumentos € pontos de 


Muusrno » Mista Do Jaão, Atuunare E 


E OFICIARS DA ESQUADRA JAPONEZA 


ACOMPANHADOS PELO CAPIÃO-TENENTE 54, LeorrE Rego, NO PARQUE DA PENA 


pado de coisas portugueras, é todos mereceriam 
discuss: mas foi o st Ceni quem er revela 
ção mhis importante, em meio das suas divagações. 
politicis. ARY grande. maroto o que nos foste e 
velar!;.. «As mulheres portuguesas teem todas 
bigode e pera» 
Todos ns conheciamos um ou outro delicioso, 
atulado, pequenino buço, em labio de trigueirinha, 
mos. muito capaz de inspirar, pelo 
tm soneto ao sr. Civininá; mas, 0 que ain. 
tinhamos visto era, deslizando pela rua da 
Oiro ou arquejando rua Nova do Carmo acima o 
batalhão de porta-machados que os olhos genfaes 
do italiano vieram descobrir em Lisboa. 


agem Cane e ii neo ercngco chaos 
dlma ava, genti, quem tal havia de pensar que, 
Gomo qualquer cabo de artilharia, retdtia um biz 
Rode de respeito? 
Pira. que haviam de nos abrir os olhos, com 
tamanha êxveldade? 
Co este calor de rachar, quando a lu brilha 
to, É ão delicioso largar a redes ao sonho! 
ter entranhas diaço para acordar um 


vista, assistindo 4 tirada, e tendo almoçado em 
Cintra na Pena o vicealmirânte Tin € mais cinco 
oificides da esquadra, o ministro do Japão e aa 
esposa. Ora queira Deus que ná rajem os mar 
abeiros não tenham pesadelos sonhando com mu. 
Tre potuger E 
oram ses japonezes, que, decerto, por ama 
bilidade, nos mentiram muto, e chegam doi in 
Elexes com a espaventosa ídêa de ie de Lisboa 
Até Gibraltar aceavalo em burros. Dizãe, porém, 
“pá mdaram de tenção dando a meto ave 
cla e que ea, para vão loga visem nm 
ssimo o calor 
“Devemos agradecer.Jhe a fineza da mentira. Os 
homens vinham iludido com à leitura dos nossos 
jest e romancitas. Vim por see Alem 
ora. respirando os perfumes furtes da murta, do 
alecrim e do roamanhnho, embriagando-se com ale 
é com o sorrir das alemtejanas à quem pão de 
Ceni farm det mio brancos S a caiça 
e diz que as meninas d Elvas asventaram praça, 
ihes poderia ter posto pedra no sapato; mas não 
cdavam para faso, não viam o que estava oceulto 


 Civinini, que tanto bem quizeste 


Os homens irão de comboio e d'olhos fechados. 
até Badajos. 

No tempo das nossas illusões era convidalos 
para essas lindas romarias quem ste me: de agosto 
Se fazem por todo Portugal. 

Era passealos por quasi todas as terras do Mi 
nho, e sobre tudo em Vianna, onde foram esplen- 


didas, em Celorico da Beira, em Trancoso, e até 
nos arredores de Lisboa, na Atalaia e em Belas. 

O Senhor da Serra e à Senhora da Atalaia (o 
ram concorcidissimos. Em Belas, à velha quinta 
do Marques, encheram mais de clncoenta ml pes 
sos, Pos veses na Alfa se vu prociasão ão 
extensa como à formada por todos os irios que 
lá concorreram. E E 

Foi uma alegria por essas terras. Que pena se. 
rem às mulheres tão feias! 

Toli, realmente feli, tem sido o Principe Real 
na sua viagem. Esse, do menos, vê pretas, pretas 
de labios que até podem parecer rosados ão lado 
de labios de poruguezas Que alegria para ell 
entre acclamações e discursos, poder pensar: 
logo & sahida, sorisos de pretas imberbes 1» 

E seguemse as festas sem uma sombra, sem uma 
senhora de buço pelo menos. Os telegrathmas con- 
dam maravilhas da recepção até em regiões per 
tencentes aos implexes, e por onde o Principe tem 
Sido acelamado em todas ds cidades, o 

Em, Maritiburgo, na casa da camara, O Princia 
Es; iscarsando, Espresso à convicção de que 

ortugal. saberia sempre corresponder À sua ml 
são miona na Arica do SE termino (sa 
cs mais ardentes votos pela prosperidade da col 
do Natal, Calorosos huriahe e uma. estrepitosa 
Salva de palmas acoheram estas palavra, O Pr. 
Cipe seguiu para Durban 

Quando voltar a Lisboa, que desilusões! Par. 
gear que ouve reste verão por ai alves 
fe contem vs incendios, que muitos lava te 
agosto, o lhe façam com justiça o elogio dos bom. 
deiros ou das bombeiras, ão se sabe ao certo, 

Das tragedias de Capella talvez já lhe não fa- 
Jem, nem de como à caso foi explorado quasi tão 
vergonhosamente como vergonhosamente fo sue» 
cedido. 

“Quem meche em colsas sujas suja so» diz Dog 
berry na comedia de Shakespeare Afueh ado about, 
nothing. 


E JA que flo de aheto, iremos q ot 
dee teatro de D.Maria Tu arts 
Sega oo a ndo quero un e 
mta delas tem bigode e pera, 


João A Camata 


aa 


tem de S. À. 0 Principe D. Luis Filipe 
às Colonias 


IX 


Sejanos permetida abrir um parenteses na, der. 
rota que jamos seguindo, para voltaeimos à 8, Tho. 
mé e a Loanda, donde nos chegam informações o 
fotografias sobre as festas que se realisaram em 
honra de Sua Alteza, quando ali passo 

Neste numero reprodusimos ma boa parte de 
sas fotografias, que nos pareceram mais interessam. 
tes, e que ao mesmo tempo dão à nota via 
tusiasmo com que 0 real viajante (ol acolhido na- 
quellas terras, que são pedassos da patria portu- 
guêsa dessimínada por esses mares « lonjea para: 
gens, onde uctua aos ventos à prestigiosa ban. 
deira das quinas. 

Uma carta, que recebemos de um presado amigo 
nosso, passageiro do Africa, fala-nos da viagem de 
Lisboa até S. Thomé, uma viagem em boa mon 
sho, de tempo calmo e mar de rosas, por onde à 
Bavi ja doando se 14 é ilfrento 4 atas 
levar o vento no porão, Pu MS 

Num bom vapor como o Africa, ácionado por 
boas maquinas, confortavel e até luxuoso, póde-se. 
viajar por gusto, ainda quando uma ou outra re- 
rega de tempa o assalto, como acontece, nas pro- 
ximidades de Serra Leda, em qué as trovondas. 
vem sempre cumprimentar 0s transcuntes daquella. 
estrada, com à seu conejo de ribombos de for 
tes aguaceiros. O mar agilase e à vaga cresce, 
mas à grande fabrica Nuctuante segue impavidá 
por sobre as ondas e mal se recente da tormenta. 

Muúores tormentas, sem figura de rétorica, tra 
tem muita ve as coisas a terra o que as do mar, 
e par isso bom é que o joven Principe, que est 
fadendo seu tirocínio para o dificil oficio e reinar, 
cómo diria seu augusto tioavô D. Pedro V, vá 
presenciando esse tumultiar das ondas embravec 
das, não mais temerosas quero tumultuar das pai- 
xões humanas, 

O batismo do mar é sempre bom para retempe- 
rar a alma; dá grandesa de vistas e forças de ani 


O OCCIDENTE, 


mo. Assim se educaram muitos de 


nossos maiores, e de seus feitos resa 
a isto 

Sua 
largas conferencias com o sr, conse- 


O commandante do Africa, sr. Vi- 


o, dando 


grama à ElRei D. Carlos, participando: Tudo 


voe bem, de Doa emu 
Nesse di 


Malone, qu 
[A 

los encontros 

À impresa 

tras, o Entus 


oi grande, 


reciprocas taudações que de um navio para o ou 
h que [am a bordo, ouvindo: 
ar 0 himno real, que tr 

na do Molange executou em honra do 


tro troca 
se no Afrie 
ala 
Princepe. 
Não faltou 


regado “pela casa 
nho de lerro por m 
o,. especialmente, dest 


porte 

Raman 
mê, 
outra misão científica ja q 

ar; Frederico Oom do ole 

da Ajudo, cn 

de Liporenço Marques. 
Pla que a 

Silva, chefe de A 


para a agriculto 


a S, Thomé varios proprietarios e negocian. 
ilha, e o engenheiro sr, Raul Mo 


18, O que será de extraordimaria. 
e comercio de 5, 


nbem de 
o da 
um ob 


regado de install 
omico com a hora dficial, no porto. 


bordo se soube, O sr. ministro da 
Francísco da 
binete e esclárecido oficial su- 


S. Tomé — Deconações xo Lango vo Govenxanor Méuso 
casas Lua & Gama x SaLvanoi Levy & C2 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe á 


perior da armad 
tos de telegrafia sem 


Tor ú É 
já 


fia do presente. 
oise fazendo ser 


pela n 
visivel o Po o el 


gui 


ir e voltar daquellas terras. 


a: mandante 4 
Avistoúse. 


Dakar, pos- 

a, Onde O gove) 
lica tem realisado nos 
os importantes me- 
no porto com à cons 
trução de caes acostavel, dócas e 
tão favoraveis para 


(Fotografias do sr. M. Lopes enviadas pelo sr. 


NS. Vicente, cujas vantagens não é 


npo e oxalá se ap 
todos. 


progresso 
de Portu 


incidentes que a 
ntro de um vapor 
cumprimentos, & 
5 de julho passou a dist 
jo da Empr 


dia 6 passava-se à vista de Cabo Verde e o 


havios de guerr 


para dellas tirar todas ay v. 
Roso dispenda grossas qui 
propria Alem 


das co 
d, como. 


“ado isto indic 
fendendo nas suas 
inda que fazer p 
perio colonial, 
Crêmos bem que a observa 
deverá influir no espirito do P 
ma viage 
o estado das nússas, 
as nações, verific 
o português 
renço. Marques é que 
peridades, especialmente esta ultima colo 
Obras já feitas e om via de se realisnrem, 


“ENS. Tuomé— A casa Parusens 


Magalhães Azevedo) 


arame € firmar bem o 


destes factos 


368, Thomé 
ão em via de pros 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


SALVE Petra com CAPSULAS Di CACAU 


Eu S. Tomé — Deconações xa Rua Coxp e VALFLÓK 


(Fotografias do sr. M. Lopes enviadas pelo sr. Magalhães Azevedo) 


Marquez de Lam 
Visconde do Alto Dante 


à pelos viva. 
quo o api- 
do descmbar: 


repetindo-se 
por todo o traj 
Te: Deum em à 
do Principe R 


Eu LoANDA — PassAGEM DO CORTEJO NA RUA DA ALFANDEGA, SUA ALTEZA SEGUE DERAIXO DO Patio PARA A SÊ 


(Clichês da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 


O OCCIDENTE] 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


Bella Vista é Diogo Var A roça Rio do Ouro 
ocupa um 50 Jelemeiros. quadrados e em 
Zoo serviços. Não ne dewreve à grana de 
Suas culturas especialmente de caca à principal, 
Como não sé calcula todo o. trabalho que ri 
mister, para Jevar essas culturas no desenvolv 
mento! que ora se vê. Al tudo é grande, os enor 
mes tratos de terrenos cuidadosament cultivados, 
as edificações Para habitação, para oficinas, par 
depositos, para iustalações de maqui 
sidencia do proprietario, não faltando um hospital 
“mas Condições, Creches para as creanças, 
media de amas quinhentas, et 
Toda a alfaia agricola é al fabricada pelos in 
di a 
terial. circulante, para o que tem ima. 


dia colonia nd nada 
como o não 
uma quira parte, nem 
empregam pretos que vem do im 
provincia de Angola, meios acltagenm, mas que em 
oco tempo se civilsam tal ou qual ereando amor 
do trabalho e formando familia, pára o que cada. 
n escolhe sua mulher, de que lhe não resulta 
grandes encargos, por que, independente do nes 
Salarios, o propritário da roça protege lhe os 
tos sustentando ox e cuidando delle, para o que 
ha creches onde são carinhosamente tratados por 
n Ponicos dias antes tinham recebido a 
agua do batismo 4oo crenças 
O que se observa na roça Rio do Ouro obsarva- 
se na roça oa Entrada do ar. Henrique de Men. 
Gonça, e em todas as mai, guardadas au devidas. 


Em Loanoa — As ntconações na Avemtos SaLvanon Connia 


honra da visita, O Principe agradeceu a mensa- sempre o Principe, aclamandoo entusiastica- tou minuciosamente, quanto o tempo permetio, mas. 


terra agradecida, que so desentranha em 


lonial e agricola que lhe merecia as atenções de distinto. engenheiro diritor das obras public 


seu estudo, pois Bem reconhece que o futuro do ar. Guedes Quinhones, que, tem com sua luc Exa abundante 
: Portugal. emk nas suas colonias. inteligencia e grande atividade dado grande cão feia pelo ar. con 
Da Camara se dirigia o Principe D. pulso sos trabalhos, de que esta inha ferrea é um Alteza; foi verdadeiramente principesca outro tanto 


dos po nto que mais mecenas. aucedau na roça Boa Entrada, onde o Principe foi 
io st tomava. fa dr recebido pelo ar. Henrique de Mendonça, 

Na roça Rio do Ouro prenoitou o dt D Lua 
Fipe, onde depois de jantar, que acabou pola 
note: assistio do Muminações fogos. queima 
dos em sua bonra, e que foram um deshumbra 
"No ultimo dia da es 


Bica” 

Reslisose nessa 4 
honra do se, conde de 
rio da colonia de S. Thomé, que 
The tem, prestado. com sua “aro 

stone. trabalho. À essa 


ara o qual houve convite fa. primei 
oridades da terra, é aos a de Valiôr, 
ae Menrique de M 

So Phomé e 
Alteza, depois, 


festa quan 
as ruas da 


mé, domingo 


o Sua Alteza, é O ar, mnistro À “que dade, “conde cons. 14 de julho, à a CAM 
etm nome do governo português, afirmando . rantemente se quelmavam fogos de artifcio c mu. pal, celebrada pelo vigário da cidade, para 0 
quanto este estava no proposito de promover por  sicas tocavam, sendo indiscritivel à alegria dos um altar o grande terreiro, Poi im 


to religioso à que tambem assitir 
os convidados do sr. Condo do Valflór e os 
superior a 2000, et seus ta! 


todos. os meios ao seu alcance, os melhoramentos 
das colonias. 

Depois desta sessão foi Sua Alteza inaugu 
obras do caminho de ferro da Trindade, gua A 


REI Lee 
e Se E 
Dons 


«1 Oia seguinte foi destinado a visitar as roças e em segui 
Assist tambem o ar marinha e todo ”. Rio, do. Ouro e Boa Entrada, como as principães. . de ferro onde Sua Altera foitambom acompanhado 
à elemento oficial da ilha, assim, como proprie- da fla. que servem de modelo ás outras pelos srs. conde de Valllor o Henrique de Men 
tarios “e. principaos. pessoas. de 5, Thomé, en: A primeira que o Principe visitou foi a Rio do donça. 

= Are o grande Concur de povo, que acompanhou. Ouro "do ar. conde de Valflr, que tem mais a de O vapor Mindelo condusio Sua Altera o comi- 


Ex Loana — Hoserrar «Manta Piap 
(Clichês da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 


tíva é roça Agua Isé da Companhia da Ilha do 
Principe, onde fi fesivamente recebido. 

Está úntiga propriedade é das maiores culturas, 
especialmente He café e ce cacau. Z 

Bia Alicia percorreua num carro Décauville 
acompanhado Ho sr. general Sousa Faro, que lhe 
do enplcando ae plantações trabalhosa grande 

Houve almoço em Agua [sé, depois do qual Sua. 
Alice reurou, Viodo embarcar no Méndel, que o 
esperava, pará  condurir à bordo do áfrica que 
Segui pára. 

o podia: recepção qué aco- 

JE, Thomé fez ao Principe Rea, que segu. 
IG: cónstevará bos memoria della, Como ha. 
gua rapida viica poderá ter avaliado bem a grande 
imponiancia desta privilegiada Ilha, em que o tra 
balho é esforço dos portuguêses tátto tem concor- 
rito para desenvolver sua matural riquêsa. 


1x 


A entrada do Africana grande babja de Loanda, 
no dia 17 de mandam, conboiado pelo Adamastor 
desde S.Tomé, foi imponente, tendo vindo espe: 
ralo óra do porto todos 0 navios da divisão por. 
Sousa? cnbeeia Eb Lopo, ro 
lundor Corra e corvea Toma de diluir, 
JR pro e pad em aro Ega O 
fito a indigna” do Commandane da esquadra, 
cgpido de as pita, a. Ano Jo 
“Com o navios de guerra vieram tambem espe: 
EUR Ata os onisccações mercantes RE 
mando aqueles em coluna pela alta de bom. 
Borda dono, & ent: por stlbordo; sendo os 
vapores Lotus Caehgo E Lobito, um aubiarioo 
alemão Ascar Woermann, o vapor belga do Estado 
Independente do Congo, Honda: precediios 
da canhoneira de guerra inglésa Dear 
“Com mts ouizo barco se ariano um nu- 
mero Como Dava com e Afiada 
o porto de Estando, por etre as salvas das fora: 
Tip de So Miguel So Pedro à Penedo a por 
a de alho focada eta 
Chegava, ol, o Principo D. Luis Elpe é cai 
tal da provincindo Angola, a colonia maia antiga, 
ha polo Ad tido 
dA eceio ONCIAl stato Ho (ieimas form 
dades quer em Tone sed, Sta Altera 
etabido baias do palio: e eso seg pelas 
gia de and, mt o cd elias, eba 
onda er eaporado por Sia Esninencias Bio. 
a ste, aço arca LR 6 da 
celebrou de Deum 
Na mia enero concorrencia de povo acla- 
mando “o. Principe: Rea, sendo esse povo na sua 
maio do indigóta, ua do todo se ponta mi 
prontos da cida if cudio em alegro ent, 
NO obalant à coa que, de Io ta a 
atravessando 0 comerelo a” provinda, nã pera 
mode que. cio contraem larg escala ara 
O es bis e manias de reg 
Lo alUcdo OM Nata o Eric casca 
air ntlmo quis aniciavá ra O uso de 
aro DU ri Cacofições é apos dispendias 
NO, S0DGU em demonstrações eapaniaboo gaz 
tugas om que fo helio o hardbiro da orga 
de Pora 
Pára Que a ita de Sus Ata case memo: 
rada por Algum aco de progrenso, fo inaugurado 
nene” di, Ho seminario cen de Loanda o curso 
a ateste e mea, iii pelo reverendo 
Bispo de Angola 6 Congo realiandose para ivo 
sendo solene nó Paço. Episcopal, a que 
do Principe. 
Du Sia Alteza o Obxervatoio onde veio 
inaugurar tambem uma csposição de mostras de 
predito (da. Angola rita: pelo: pr Cotse= 
cia Gomes de Sica, & em que be vera 6 ca, 
o lodo, CaGn, masuEN; borebehas algo art 
faco indigenas is 
Houve também visita ao hospital al 
elo leio coro da não ha melho, 
nero, na Europa e cuja magica oram 
deve ao. de, Ramada Curto, quando chefe do. 
viço e ganda m. Angola, de que mais tarda 
ol en aenace oa da provincia, 
Depois destas. vistas, passou o Principe Real 
da cafaiagem pela cidade; sendo sempre 
oro, pela popelição, angotense. AP ne fot 
a dana de gala o palacio do governo, a que ao 
sudo oe Bnncionaide mai fraciados'da pro 
a em que o governador, Se. Paiva Couetiro, 
levanto o bad do caio entiaeicamente ator 
panihado por todos ox comensães e à que Sua AL 
Veia cotesponde, agradecendo a caidhosa efe 
tiva recepção que lhe era fita. 
ás do 0 Junia neaboR o ar D Loja 
desigitáe ao Cet Mia tdo hino sara 


baile em sua honra, e ali novas aclamações o fes- 
tejaram. 

“As 6 horas da manhas do dia seguinte (18), 
partiu Sua Alteza e comitiva no caminho de ferro 
Ré à estação de Quifandongo e dali seguia em 
Carro ao Alto Dande em excursão à fasenda Tem- 
tativa, propriedade modelo do sr. Visconde de 
Alto Dande. 

Esta fazenda está estabelecida nas mesmas con 
dições de trabalho « produção agricola que as de 
S. Thomé, que deixámos. descritas, sendo sua 
principal industria o assucar. 

E; um centro de riquesa que para a ser custos 
muita, presistencia de trabalho e ampate de capi- 
tes, internado na provincia onde os meios de 
transporte se não facilitam. 

“Tudo isto Sua Altera poude apreciar na visita 
que fez a esta importante propriedade, onde foi 
Condignamente recebido pelo sr. visconde de Alto 
Dande e calorosamente festejado por todo o nu- 
mexosa pessoal do trabalho, em que se empregam 
indigenas e europeus 

Houve ali lauto jantar oferecido pelo beneme- 
rito titular, que brindou a Sua Alteza, brinde a que 
o Peinci mile com manifesta satisfação, 

O ultimo dia da estada do Principe Real em 
Loanda foi preenchido com mais algunas visitas a 
estabelecimentos publicos, assistindo ainda á inau- 
Euração da Escola de Artes e Ofícios, D.Carlos 1, 
mais, um elemento de progreaso para a descurada. 
provincia, que oxalá entre num periodo de desen. 
Volvimento. 9 

itaculo de vêr foi, quando pelas 2 horas do 
cio, iara aaa Oba do der apresentar 
seus cumprimentos ao Princide, acompanhados de 
Sequitos gentilicos « tmusicas caracteristicas, 

Eram 14 horar da noite quando Sua Alteza em 
barcou para bordo do Africa, que uma bora de. 


Africa, mé 
doe area na 


istancia de 5 milhas, uns 12 navios, 


' “aspéto do porto era deslumbrante, pos não 
16 cavar lindos Todos 6 rua, Erndos 6 
Pequenos, o que produsia indo efeito, como se 
Audio vis fog de arte. Munca toa. 
Em 'ruidanos bandos do indigenas entsiasmados 
pela festa nunca visa na cidade. 


Cuerano Arnento. 
em —— 
O GUANTE 


(Scamtuen) 


O comiute apusrtuado, 
Das éra a marte, 
Elo, a rel, repocnando, 
Franclico, o ré forte. 
E o grandes da ox em redor; 
E em volt, formando grinuda 


E aum novo astemo do principe, 
Por outra ju, blame, 
code, slttante, 


E o principe, emão, tereiro amego faz; 
De por em par, como atas, 
Do Icopardo, vomita 
Outra ja 
E o par de guto, pra o igre 
Ju fer se pci 
O tigre, velo com garra, 


Dada jovem Conlgunda fa são, 
Car um puantes. 
Ea donela de volta, rindo, pa o amante 
amor tão ardem 


“Eae act imenso, prova 


Toy brutos pela san 


u 
E eo um fagueiro he mando, 
A bella Comigund 
Ea o rece em alegra funda. 
O oltar promeran verte, é de um goto + 
Nas le, ml que À data se abeiron, 
Emboras dispemon + 
To guaote Me ençando em plo rosto, 
tera sempre, em contente, a nbundonou, 


Avixanome Foseres, 


CIENCIA MODERNA 


A que distancia da trovonda sé pode ouvir O trovão? 


Agora que estamos proximos da segunda epoca 
de tevoadas, no ano, pareceos curioso der 
algumas palavras sobre este assunto, embora não. 
se saiba precisamente marcar 08 limites maximos. 
& minimos, entre os quaes se pode ouvir distinta: 
mente um trovão, sabendo so a que distancia existo 
a trovoada — À este respeito, um meteorologista 
de nome, o sr. Luiset, do observatorio de Lyon, 
Tex an estalos cuja urna aqui vamos relatar 

relerivel sempre observar os principios e 
“de cada trovoada e nunca 0 momento em, 
que clla se acha na maior intensidade, visto que, 
Pessa ocasião, os estrandos sucedemiso quasi 
que ininterruptamente e é dificil precihar a que re. 
Tampago corresponde um determinado trovão, des 
de que estes se repitam a cada momento. Ha al 

(umas trovoadas, que chegam a produtir um F 
lampago em cada segundo de tempo e consegui 
temente um trovão, de modo que multas vezes ou 
vimos um estrondo muito prolongado de um tro 
vão que afinal poderá ser produzido pela acunula- 
ção de som de dois ou mais trovões 

«Além d'esse, deve-se sempre preforir as descar. 
gas que se efetuárem entre as nuvens e o solo € 
não as que se derem entre duas nuvens, isto é ou 
felampaigos produsdos na direção vestia, que 
é facil de distinguir visto /qne as primeiras dão 
sempre origem a ruidos mais seccos» 

Aragó dava por distancia maxima de se poder 
presencear uma trovoada, 25 kilometros de dista 
cia. Kang Hi, imperador da China, elevou essa 
distancia a 40 Kilômetros 

Desde 1894 que Luisel pretende precisar exata: 
mente as distancias, notando à dirtção do relam: 
P3GO e' tempo que medeia ente o clsão e o ex 
trondo que, como é sabido, multiplicado por 340 
di exatâmênte a disância: da trovonda Astêm 
ponde elle concluir que ha trovoadas que se ouvem. 
distintamente a 39, 42 e 45 Jeilometros (limite 
masimo), sendo necessario atender que este lite 
foi encontrado em circunstancias deveras favora- 
veis, isto é, sem a presença de colinas ou monta- 
thas que imipedissem a propagação do sor, e com. 
um tempo calmo. ; 

Em ocasiões de borrascas, ventos violentos, etc 
gs limite vária para menos; sobretudo ses 
locaes se acham cercados de serras elevadas, 

E assim que ma Hollanda, em Muscheubrock, 
succedeu observarse que uma trovoada que reben: 


' 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe às Colonias 


Eu Loanva — O conreio Acouramanvo S. A. o Princine D. Luis Fuare À ENTRADA NA SH 
(Cliché da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 


foi notada'em Lile, 
influir na 3º À ex 


tringie a sua esfera de áção; 


2º A presença de montanhas elevadas entre os 


sado é quo lime midia 
dado 45 amei, tod Ioga 


Antonio À, O, Macuano, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Unnesal de Paris de 1,00 


Maguifico sortimento de fazendas 
Daciondes 6 estrangeiras 


R. do Alecrim, 48, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


ESSAGENES DE LA PRESSE FRANÇAISE 


Rua Aurea, 146, |.'-— Lisboa 
Assiguatura e venda avulso de jornaes 


e publicações estrangeli 
SORTIMENTO EN DE MODAS 


ORME DE JORNAI 
CASA BANCARIA 
José 
€s, 75, Rua do Ouro, €S, 75 


Henriques Totta 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 


zISnOA 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4 LISBO Ano 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e mu rtigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a ronvaria nor medida 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
tonbono da fabrica Iniguor lovam a marca 


Xoxigir pois esta mar 


ES 
Ses 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso 
“os organismos, como se prova com a analyte d 
Pacote do BOO gramas, 600 "Gia 


imento adapiado a todos 


